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			INTRODUÇÃO


			Dez contos compõem este livro. O título que lhe dá o nome — A Bicicleta e outros contos — traz um detalhe inusitado. Talvez seja o primeiro que a põe como condutora e conduzida, mas sem nenhuma razão aparentemente plausível.


			Com exceção do conto intitulado “Uma Nobre Visitante”, que daquele mais se aproxima, as demais estórias que se sucedem, não tem natureza nonsenses, por se tratarem da realidade, ao contrário dos dois contos acima citados.


			Como todo autor tem a obrigação de divulgar a sua percepção da realidade social, destaco o conto “A Tese do Senhor Saldanha”, não para penalizar o futebol, mas para denunciá-lo como um dos principais Aparelho Ideológico de Estado, que vem cumprindo com a sua função, ao perpetuar o status quo da estrutura desigual vigente.


			O Autor


		




		

			A BICICLETA


			Os moradores daquela cidade viam, perplexos, uma vez por dia, durante o mês todo, uma bicicleta circular pelas ruas, sem que sobre ela alguém exercesse a função de ciclista. Esse fenômeno era totalmente sobrenatural. Ninguém sabia explicar como aquela bicicleta conseguia ficar em pé e fazer todo aquele percurso, sozinha, sem uma pessoa de carne e osso no seu próprio comando. Uma série de hipóteses foram levantadas, desde as mais simplórias às mais complexas possíveis.


			O único detalhe claro e indiscutível para toda a população era que, sobre aquela bicicleta, havia um ser inteligente na sua direção, podendo ser um espírito ou até mesmo o próprio demônio, segundo o entendimento confuso e contraditório dos seus habitantes. Uma bicicleta, por si só, não seria capaz daquele inteligente desempenho — diziam.


			Todos os dias a bicicleta tinha um itinerário próprio, de modo que já havia visitado todos os bairros da cidade. Os moradores daquele lugar sabiam da sua existência, tendo se tornado a mais importante atração turística daquele município. A repercussão da notícia da sua existência a nível nacional foi tanta que se tornara a principal matéria de todos os meios de comunicação do país por muito tempo, sendo badalada no exterior, pela imprensa internacional.


			Logo depois, a cidade passou a receber turistas nacionais e estrangeiros, por causa daquela bicicleta, lotando toda a sua rede hoteleira. Nesse período, se comprava e se vendia muito mais, gerando riqueza para todos, inclusive para o próprio município, tornando o turismo o seu segundo meio de arrecadação. A câmara de vereadores, interessada em preservar esta nova fonte de renda, reconheceu o referido fenômeno como sendo o principal fator daquela atividade econômica, promovendo-lhe moções de confiança e o colocando nessa área, no seu programa de governo.


			Fora da aparição inédita da bicicleta circulando pelas ruas, sem alguém visível no seu comando, de vez em quando ela aparecia de pintura nova, chamando ainda mais a atenção quando mudava de cor. Quem comprou aquele material? Onde este foi adquirido? Quem executou aquela mão-de-obra? Quem teria escolhido aquela cor vermelha ou rosa choque que foi colocada nela? O material usado e a pintura feita eram de primeira qualidade, embora não tenham sido comprado e realizada na melhor casa do ramo que existia naquela cidade. Para todas aquelas perguntas, não havia respostas, assim como ninguém sabia explicar de onde aquela bicicleta vinha quando começava o dia, nem para onde ela ia no final da tarde.


			Para muitos moradores aquela bicicleta também era considerada invisível porque ninguém a encontrava antes nem depois da sua apresentação. Mas era igual a todas as outras bicicletas; não era por acaso que muitas pessoas, quando tinham oportunidade, faziam a prova dos nove, apalpando-a e, até mesmo, passando-lhe uma faca, para saber de que material ela tinha sido construída. Outro dia, ela estava estacionada no centro da cidade, quando um morador tentou carregá-la. Não consegui arrastá-la nem um pouco do lugar onde estava, como se alguém a tivesse prendido com um cadeado numa corrente de ferro.


			Depois de submetê-la ao único hábito que define São Tomé, quem o fez ficou ainda mais perplexo com aquele fenômeno; enquanto a bicicleta só desaparecia antes e depois do seu itinerário, mas era igual a todas as outras, o seu condutor se escondia no lugar sombrio do invisível, nas profundezas do inexplicável e na tortura psicológica do medo. Apesar do desaparecimento da bicicleta não ter ficado esclarecido, com aquela prova de fogo crescia ainda mais a curiosidade para saber quem era o protagonista que a conduzia.


			O interesse por essa descoberta ficou ainda maior quando a bicicleta parou na porta de uma igreja. Corroborando com a hipótese de que aquele desconhecido teria ido assistir o culto, uma cadeira ficou vazia no auditório do templo, sem que nenhum fiel tivesse o ânimo para ocupá-la, como se aquele desconhecido estivesse assistindo à preleção religiosa sentado nela. Esse acontecimento tornou-se mais factível quando se constatou que a retirada da bicicleta coincidiu com o término daquela celebração, numa prova inequívoca de que o desconhecido fora assistir, realmente, àquele ato religioso.


			A diretoria da igreja se reuniu, pela primeira vez, para decidir como enfrentaria aquela situação. As opiniões se dividiam. Para uns, a igreja estava correndo perigo, pois fora visitada pelo demônio; outros, que se tratava de um irmão arrependido que acreditava na igreja, tanto que a tinha procurado. Um dos participantes, relutante a este entendimento, dissera que aquela bicicleta sempre era vista na porta de um prostíbulo, como se aquele irmão só vivesse para dar asas aos seus prazeres mundanos. A confusão estava formada. Uns achavam que a igreja deveria proibir o retorno dele, mesmo sabendo que se tratava de um ser invisível; outros, que ela deveria se reunir com ele e estabelecer um padrão de comportamento compatível com os princípios morais daquela instituição.


			Mas a decisão definitiva dos membros da igreja sobre o fenômeno da bicicleta só iria ocorrer depois do carnaval. Todos os irmãos passariam esses dias na praia banhando-se no mar, em jejum e oração. Se fazer retiro lhes era uma previsão natural, onde ele aconteceria, só os irmãos poderiam saber. Ninguém imaginava como a bicicleta teria chegado lá sem ser levada por um irmão nem ter sido informada por nenhum deles. A posse do atributo da onisciência demonstrado pela bicicleta assombrava a todos por ser uma qualidade inerente a um ser humano superior, sem contar com o que poderia acontecer com a sua chegada à praia. A princípio viram a bicicleta chegar normalmente, mas ficaram surpresos com o seu desempenho naquele chão fofo de areia. A bicicleta corria facilmente sobre aquele piso como se flutuasse acima da terra com a velocidade de um ultraleve no ar. A sua desenvoltura era de tanta leveza a ponto de não deixar marcas no chão, como se não tivesse quilo algum, nem peso nenhum sobre si carregasse.
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